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Principais características da Emergência 
• Magnitude da doença com 

alta velocidade da 

expansão em todo o 

território nacional;  

• Forte transcendência pelas 

graves complicações em 

crianças devido às 

malformações possivelmente 

ligadas ao Vírus Zika; 

• Novo padrão clínico-

epidemiológico; 

• Lacunas de conhecimento 
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Situação Atual 
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Portaria de instalação do Gabinete 





  

Plano Fiocruz 

Eixos Transversais 

Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação 

•Conhecimento na dimensão clinico-epidemiológica das arboviroses. 

•Recuros para diagnóstico. 

• Prevenção 

• Controle vetorial 

• Vacinas 

• Tratamento 

Assistência de Referência 

Ensino 

Comunicação e Informação  



  

Plano Fiocruz 

•Conhecimento na dimensão clinico-epidemiológica das arboviroses. 
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Principais Dúvidas 

• Qual a taxa de ataque da doença? 

• Quais os fatores de risco, incidência, tratamento 

e prognóstico das complicações? 

• Qual a letalidade da doença? 

• Como se comportarão coinfecções e infecções 

sequenciais com DENV e CHIKV? 

• Como fazer o DD das arboviroses? 

• Como será a sazonalidade da Zika? 

• Como será a dinâmica da epidemia tríplice? 



Principais Dúvidas 

• Qual o risco de transmissão vertical na infecção 

durante a gestação por trimestre e outros 

determinantes? 

• Qual o risco da criança infectada desenvolver mal 

formações? 

• Qual o prognóstico das crianças acometidas? 

• Quais as possíveis alterações além da 

microcefalia? 



• Estudos de coorte (longo prazo) multicêntrico sobre 

história natural e transmissão do Vírus. 
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• Riscos de microcefalia e alterações do 

neurodesenvolvimento em crianças com exposição 

vertical ao ZIKAV  
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neurodesenvolvimento em crianças com exposição 
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• Biologia do ZIKAV e fisiopatologia na infecção humana  

 

• Análise das proteínas virais e receptores de moléculas de 

ligação ao ZIKAV; 

• Avaliação histopatológica, fenotípica e funcional após 

infecção congênita humana; 

• Resposta imune do hospedeiro; 

• Mecanismos de lesão placentária; 

• Desenvolvimento de modelos experimentais de infecção 

congênita; 

• Estudos in vitro sobre interação entre ZIKAV e células 

alvo;  

• Desenvolvimento de possíveis inibidores de entrada. 
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•

•Recuros para diagnóstico. 
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•

•

•



Desenvolvimento de Tecnologias de 

Diagnóstico 

• Teste Molecular 

• Capacidade de entrega da Fiocruz: Gelificado ready to use – 

50 mil testes / mês, Plataforma NAT 

• Teste Sorológico 

• Desenvolvimento diagnóstico laboratorial diferencial para 

ZIKAV com o uso de antígenos recombinantes e/ou técnicas 

relacionadas 
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•

•

•

• Controle vetorial 

•

•



Vigilância em Saúde e Controle Vetorial 

Desenvolvimento de alternativas para o controle do 

vetor com destaque para: 

• Projeto de Unidades Disseminadoras de Larvicidas, 

em execução no Instituto Leônidas e Maria Deane; 

• Projeto Wolbachia – Eliminar a Dengue: Desafio 

Brasil.  

• Inseticida Biológico a base de Microrganismos – Bti, 

para controlar larvas de mosquitos vetores – 

DENGUE TECH ® parceria Farmanguinhos  com 

BR3. Produto já licenciado.  

 



Projeto Wolbachia 

Eliminar a Dengue: Desafio Brasil 

Parceria Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) e Fundação Bill e Melinda Gates, 

e apoiado pelo Ministério da Saúde,  

• Abordagem inovadora para reduzir a transmissão do vírus da dengue pelo 
mosquito Aedes aegypti de forma segura, natural e autossustentável.  

• Propõe o uso de uma bactéria que já existe naturalmente em insetos, 
chamada Wolbachia. Quando presente no Aedes aegypti, ela é capaz de 
reduzir a transmissão da dengue pelo mosquito.  

• Mais de metade dos insetos do mundo possuem esta bactéria.  

Técnica:  
• Introduzir a Wolbachia dentro do ovo do Aedes aegypti, utlizando-se uma agulha extremamente fina – 

sem o uso de qualquer tipo de modificação genética.  
• A Wolbachia é passada naturalmente da mãe para os filhote, sendo um diferencial do projeto, pois 

garante a sua autossustentabilidade sem a necessidade de liberação permanente de Aedes aegypti com 
Wolbachia  



CONTROLE VETORIAL 

Unidade Dispersora de Larvicida 

1. O mosquito fêmea de Aedes aegypti procura um local para colocar seus ovos;
2. O mosquito pousa e se impregna de larvicida no contato com suas patas e partes do corpo;

3. O mosquito procura outros criadouros para colocar 
mais ovos;

4. O mosquito pousa em outro criadouro e 
contamina com o larvicida outros criadouros 
que matam as formas imaturas do inseto.





                                  

PRODUTO  

C1 C2 T A 08 

Inseticida Biológico 

a base de microrganismos (Bti) 

para controlar larvas (larvicida)  

de mosquitos vetores  

da Dengue, Chicungunya 

Zika e Febre Amarela, 

os Aedes aegypti e A. Albopictus 

Fonte:O microrganismo presente na formulação DengueTech é o Bti 
(Bacillus thuringiensis subsp. israelensis) 



NA PRÁTICA  

Fonte: BR3, 2013. 

 

 

DENGUE 

C1 C2 T A 12 



eficácia      por + de 60 dias; efeito de choque em poucas horas 

sustentabilidade  sem histórico de resistência dos vetores! 

segurança    água potável; não sensibilizante/irritante; mín. exposição 

praticidade    doses e fórmulas prontas para uso; dispensam equipamentos 

aplicabilidade   produto concentrado; tolera variações de temperatura 

 

REQUISITOS TÉCNICOS  

                                  

Importante: os tópicos acima são requisitos estabelecidos por 
técnicos do Programa Nacional de Controle da Dengue do Ministério 
da Saúde do Brasil como atributos extremamente desejáveis para o 
emprego de produtos em campanhas de saúde pública.   

16 C1 C2 T A 



  

Plano Fiocruz 

Eixos Transversais 

Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação 

•Conhecimento na dimensão clinico-epidemiológica das arboviroses. 

•Recuros para diagnóstico. 

• Prevenção 

• Controle vetorial 

• Vacinas 

• Tratamento 

Assistência de Referência 

Ensino 

Comunicação e Informação  



  

Plano Fiocruz 

•

•

•

•

• Vacinas 

•





  

Plano Fiocruz 

Eixos Transversais 

Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação 

•Conhecimento na dimensão clinico-epidemiológica das arboviroses. 

•Recuros para diagnóstico. 

• Prevenção 

• Controle vetorial 

• Vacinas 

• Tratamento 

Assistência de Referência 

Ensino 

Comunicação e Informação  



  

Plano Fiocruz 

•

•

•

•

•

• Tratamento 



• Desenvolvimento de antivirais para infecção aguda; 

• Prevenção e tratamento das complicações diretas e 

indiretas. 

 

 

 

 

 



  

Plano Fiocruz 

Eixos Transversais 

Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação 

•Conhecimento na dimensão clinico-epidemiológica das arboviroses. 

•Recuros para diagnóstico. 

• Prevenção 

• Controle vetorial 

• Vacinas 

• Tratamento 

Assistência de Referência 

Ensino 

Comunicação e Informação  



  

Plano Fiocruz 

•

•

•

•

•

•

Assistência de Referência 



Atenção à Saúde 

• Ampliação da assistência de referência nas áreas de infectologia e 

saúde da mulher e criança no âmbito da Fiocruz;; 

 

UNIDADES DE SAÚDE 

Instituto Nacional de Infectologia Evandro Chagas – INI 

Referência em Doenças Infecciosas 

Instituto Nacional de Saúde da Mulher, Criança e Adolescente 

Fernandes Figueira- IFF 

Neonatologia, Medicina Fetal, Genética Médica, Obstetrícia para o Alto Risco, 

Neuropediatria  

Centro de Saúde Escola Germano Sinval Faria - CSEGSF 

Atenção Básica no Território de Manguinhos 



• ATENÇÃO CLÍNICA ESPECIALIZADA A GESTANTE E 

CRIANÇAS COM MICROCEFALIA 

• Atenção integral às crianças portadoras de microcefalias e outras 

malformações relacionadas ao vírus Zika. 



Atenção à Saúde 

• Colaborar com estados e municípios na estruturação da 

atenção à saúde no plano local; 

• Formular recomendações e propor novas abordagens e 

protocolos de atenção decorrentes de novas evidências 

de estudos e pesquisas; 
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Ensino 



Ensino 

  

1. Atualização sobre manejo clínico; 

2. Indução na Pós-Graduação; 

3. Iniciativas junto à Secretaria de Gestão do Trabalho e 

Educação em Saúde e UNA-SUS 

4. Formação voltada para a comunidade; 

5. Atualizações em áreas específicas. 



• FORMAÇÃO DE TRABALHADORES DE SAÚDE 

Novo curso UNA-SUS – Fiocruz (MS) - UFMS

Campus Virtual de Saúde Pública no 
Brasil (PAHO): curso em 16 países. CVSP-Brasil (Fiocruz)
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Comunicação e Informação  



Comunicação 

• Intensificação das ações de engajamento e divulgação nas 

mídias sociais; 

• Site da Rede Dengue, Zika e Chikungunya; 

• Área especial sobre na Agência Fiocruz de Notícias (AFN);  

• Promoção de seminários e debates abertos com a 

participação de pesquisadores; 

• Fortalecimento das ações de qualificação para 

profissionais de imprensa; 

• Plano especial para o Canal Saúde. 
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INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 



• Constituição de comitês populares para o controle do Aedes: IRR – projeto para 
comitês em 3000 escolas 

• Ações no Território: Programa de Controle da Dengue em Manguinhos 

• Articulações com Rádios Comunitárias, Núcleos da Ação da Cidadania, 
Sindicatos, etc. 

• Realização de Seminários Zika, Dengue e Chikungunya nos estados 

 

MOBILIZAÇÃO SOCIAL 

Rio de Janeiro – Nov/2015 Minas Gerais – Dez/2015 Piauí – Jan/2016 

 Março 2016: Pernambuco, Amazonas e Rondônia  



Como atuar em  realidades  complexas 



OBRIGADO 

cerbino@fiocruz.br 
 


